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Introdução - Deformidades crânio-faciais (DCF) são anomalias congênitas gerando no seu portador 
alterações anatômicas, funcionais, estéticas e psicológicas. A espera do bebê trás ansiedades as mães e 
ao deparar com uma DCF surgem medos e inseguranças no cuidar, alimentar e tratar de seu filho. A 
orientação ainda em ambiente hospitalar garante a qualidade de vida do bebê e a tranqüilidade da mãe 
até os tratamentos específicos. Esta pesquisa teve como objetivo demonstrar as orientações recebidas 
no hospital e as dificuldades das mães no lidar com os bebês. Metodologia - Foram entrevistadas 39 
mães de portadores de DCF, que nasceram em cidades sul-mineiras e atualmente são atendidos no 
Centro Pró-Sorriso – Unifenas. Nas entrevistas foram levantados dados referentes às orientações 
transmitidas pela equipe hospitalar, as dificuldades nos cuidados e alimentação do bebê. Resultados e 
Conclusões - Grandes partes das mães saíram do hospital sem orientações referentes aos cuidados com 
o bebê, sentindo-se inseguras para amamentar e cuidar dos mesmos. Cerca de 32 bebês apresentaram 
deficiências nutricionais, necessitando muitos de internações hospitalares. A equipe médica e para-
medica não foi efetiva na assistência a mãe e ao bebê com DCF. Garantir a qualidade de vida é uma 
obrigação do profissional da área de saúde. 
 
Palavras-chaves: 1) Fissuras Palatais; 2) Malformações Congênitas; 3) Fissuras Labiais 
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